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autorizad
sua área 
para apl
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nculações de
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sos financeir
da a conced

de autuação
licação pela
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o dos Municí
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municípios C
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usive para os 
mpresas púb
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vados. 
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zônia Ocide
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ental e nos 
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para a manut
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a própria S
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con
 
A)

B)

C)

D)

E)

 
 
 
 
 
 
 
 
 

         

E

uestão 40

acordo com
sileiras, est
tomático a(s)

sob o regim
de filmes ci
de doações,
sujeita ao ex
efetuada ao
Drawback.

uestão 41

regime adua
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erá ser 

dificar, 
erar o 

ou a 

ima ou 
espécie 

dificar, 
erar o 

ou a 

ião de 
m novo 

mesma 

ima ou 
espécie 



Página: 
  

 

 

Prova obje

Questão
 
A isenção
30/12/91
 
A) Arma

proce
B) Fumo

confo
C) Auto

Colet
D) Produ

de m
confo

E) Produ
consu
confo

 
 
 
Questão
 
Com rela
Zona Fra
(quer se
destinem
territorio 
 
A) sujeit

para 
isenç

B) sujeit
merc
salvo

C) isenta
de m
estoc

D) sujeit
merc
tribut

E) isenta
indus

 
 
 
 
 

13  

etiva 

o 42 

o fiscal, conf
, abrange qu

as e Muni
esso produtiv
o e Bebidas
orme process

omóveis de P
tivo, conform
utos de Perf

matéria prima
orme process
utos de Tou
umo intern
orme process

o 43 

ação ao trat
anca de Man
 destinem 

m à comerc
nacional), e

tas ao pagam
a produção 

ção prevista e
tas ao pagam
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dia. 

reas de Liv
nternacionais
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O m
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or Geral 
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ção de um 
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ção de um 

de serviços, v
tório. 

gem da econ
exportações

amento, guar
e origem estr

Zona Franca 
cais e extra
a alavancar 
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ntrada de m
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nto de Plane

to de Projeto
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nia Ocidental
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está assenta
e visam pro
r o proces
Não é passí

procedente

s, no seu terr

rias e serviç
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stério do De
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lho de Admi
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ejamento, 
cultura e 
sportes; Min
onal; Desenv
ejamento, 
cultura e Ab

ecnologia; M
onal; Desenv
ejamento, 
cultura e A
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onal; Desenv
ejamento, 
cultura e Ab
des; Minas
onal; Desenv
ejamento, 
cultura e Ab
smo; Minas
onal; Desenv

o 55 

ntendência d

  

gão da Admi
eito à superv
e Ministro 
ministra a Z

pública, diret
Minas e Energ

ência e Tecno
egração Naci

esenvolvimen

inistração da
senvolvimen
nistros de 

Orçamento 
Abastecim

nas e Ener
volvimento A
Orçamento 

bastecimento
Minas e Ene
volvimento A
Orçamento 
Abastecimen
nas e Ener
volvimento A
Orçamento 
bastecimento
s e Energ
volvimento A
Orçamento 
bastecimento
s e Energ
volvimento A

da SUFRAM

        

inistração Fe
visão direta d

de Estado 
Zona Franca 

tamente. 
gia. 
ologia. 
ional. 
nto, Indústria

a SUFRAMA
nto, Indústria

e Gestão
mento; Co
rgia; Defesa
Agrário. 

e Gestão
; Comunicaç
rgia; Defesa

Agrário.  
e Gestão

nto; Cidade
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Agrário. 
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o; Ciência e
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o; Fazenda
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o; Fazenda
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a; Integração
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a; Integração
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e Tecnologia
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por Superin
da Repúblic
pelo Superi
por Superi
Conselho 
Presidente d
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uestão 56
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Ministro da
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Exterior. 
Presidente d

uestão 57
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preenchidos
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preenchidos
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tro de Estad
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intendente n
e Administra
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intendente G
intendente n
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da República
rintendente 
omeados pel

do Pres
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ência da Zon
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da República
as Minas e En
a Ciência e T
o Desenvolv
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de Coor
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dos servidor
respeitadas a
s por indica
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pelo Cons

pelo Presiden
s por indicaç
e nomeados 
s a critério 
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do a que esti
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ação. 

Geral nomead
ntendentes A
eral. 
nomeado pe
stração e 
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Geral e 
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Tecnologia. 
vimento, Ind

 de Adminis

rdenadores 
são 

res do Quad
as nomeaçõe
ação de cada
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selho de 
nte da Repúb
ção do Gove
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do Superinte
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elo Presiden
homologado
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e da Repúblic
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Manaus é d
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dústria e Com
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blica. 
erno do Esta
ntendente. 
endente, den

m a Amazôni
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dirigida 
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ciar e deliber
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ulo. Marque a
nstante do
iberdade para
crítico, onde

outras fixas
a móvel está
m das placa
es dinâmica

e ser aplicada

a velocidade

 

                  

4 
a 
o 
a 
s 
a 
e 

s, 
á 
s 
s 

a 

e 

Dad

 
A)

B)

C)

D)

E)

 
Qu
 
Det
figu
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A)
B)
C)
D)
E)

 
 
 

y

         

E

dos:  μ A = 0

μ B = 0

6,6 2/ mN
13,33 / mN
26,67 / mN
33,33 / mN
53,33 / mN

uestão 73

termine as f
ura abaixo e 

-3333 N e  4
3333  N e  4
-4713 N e -
4713  N e  3
-4713 N e  3

x 

ENGENH

2
.02,0

m
sN  

2
.01,0

m
sN  

2m  
2m  
2m  
2m  

forças atuan
marque a alt

4713 N 
4713 N 
3333 N 
3333 N 
3333 N 

NHEIRO M

ntes ABF
r

e F
ternativa corr

 MECÂN

ACF
r

 na trel
reta. 

 
NICO 

iça da 



Página: 2
  

 

 

Prova obje

Questão
 
Para esti
em um te
Dunkerle
determina
excêntric
 

Onde: 
→1w fre

excitador
→11w fre
→22w fr

montado 
→22m m
→22a co

excitador
 
De acord
natural d
freqüênci
agitador d
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propo
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Uma bom
oleoduto 
m de com
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viscosida
aproxima
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- número

- perda de

Sendo: 
l – compr
d – diâme
V – veloc
v – visco
γ – densi
g = 9,81 m
  
A) 2,0 k

B) 2,5 k

C) 2,5 k

D) 5,0 k

E) 5,0 k
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O movim

 8 tx −=
Sendo t  
trajetória
 
A) Movi
B) Movi
C) Movi

1w =

D) Movi
E) Movi
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fluídos c
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específica
 
A) ⋅ LF
B) LF ⋅

C) ⋅ LF
D) ⋅ LF
E) LF ⋅
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A) com 
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E) baixa
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A) 25% 
B) 35% 
C) 45% 
D) 55% 
E) 65% 
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